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RELATÓRIO APRESENTADO PELO RELATOR

“TERCEIRA REUNIÃO DE MINISTROS EM MATÉRIA DE SEGURANÇA

PÚBLICA DAS AMÉRICAS” (MISPA-III)

(Apresentado pelo Representante Suplente do Chile junto à OEA, Rodrigo Olsen)

CERIMÔNIA DE ABERTURA

· Discurso do Ministro da Segurança Nacional, Governo de Trinidad e Tobago, General-de-Brigada (reformado), John Sandy, 

Coube ao Ministro da Segurança Nacional de Trinidad e Tobago, General-de-Brigada John Sandy, dar início à sessão de abertura da Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA-III). O Senador John Sandy salientou a necessidade de se abordar o fenômeno da criminalidade organizada transnacional mediante uma estratégia multidimensional, que incorpore todos os atores relevantes. Referiu-se também ao tema central da MISPA-III, gestão policial, um dos cinco pilares do Compromisso pela Segurança Pública nas Américas, aprovado no México, em 2008, e manifestou seu desejo de que as deliberações da reunião possibilitem fortalecer as parcerias hemisféricas em matéria de segurança pública e gestão policial. (MISPA-III/INF. 21/11)

· Discurso do Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza 
O Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza, agradeceu ao Governo de Trinidad e Tobago o patrocínio da Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas, e afirmou a importância desse evento para que se avance na institucionalização do processo da MISPA e se consolidem os esforços por garantir a segurança dos cidadãos da região. Em primeiro lugar, destacou a importância dada à questão da segurança pública na agenda hemisférica, no âmbito da MISPA, da Assembléia Geral e da Cúpula das Américas, foros em que os Estados demonstraram seu compromisso de promover a cooperação horizontal, a transferência de conhecimentos e a assistência técnica, em conformidade com os cinco pilares constantes do Compromisso pela Segurança Pública nas Américas, aprovado na MISPA-I (México, 2008). Salientou os esforços que se devem continuar a envidar por consolidar redes de âmbito hemisférico, para melhor enfrentar as redes criminosas que põem em risco a segurança dos cidadãos e impedem o desenvolvimento socioeconômico da região. Também destacou o papel fundamental da polícia na garantia da segurança pública, num contexto democrático, com pleno respeito ao Estado de Direito. Em matéria de gestão da polícia, chamou a atenção para a necessidade da consolidação das vias de comunicação entre as instituições policiais e o cidadão, com vistas a aumentar a confiança da população nas forças policiais bem como a fortalecer os processos de seleção, treinamento e avaliação do pessoal responsável pela segurança pública, melhorando também suas condições de vida e de trabalho. 
Consciente dos resultados já alcançados, continuou a destacar a importância da MISPA como espaço para dividir as experiências nacionais em matéria de gestão da polícia, a fim de fortalecer uma plataforma de desenvolvimento de capacidade institucional baseada na cooperação horizontal entre os Estados. Nesse sentido, encerrou sua exposição salientando o mecanismo valioso que representa o acordo firmado entre a Secretaria-Geral da OEA e a AMERIPOL, para facilitar a transferência de conhecimentos entre instituições policiais nas Américas e trabalhar pela criação de uma rede que inclua outras plataformas policiais sub-regionais, em especial na América Central e no Caribe. (MISPA-III/INF. 9/11)

· Discurso da Primeira-Ministra da República de Trinidad e Tobago, Kamla Persad-Bissessar
Após apresentar as boas-vindas às autoridades presentes, a Primeira-Ministra da República de Trinidad e Tobago, Kamla Persad-Bissessar, elogiou o compromisso demonstrado por todos os Estados presentes de continuar a incentivar o Compromisso pela Segurança Pública nas Américas. Salientou que o trabalho conjunto, a responsabilidade e o compromisso são os instrumentos para melhor enfrentar os desafios em matéria de segurança pública, motivo por que fez um apelo por maior colaboração entre todos os Estados para combater os elementos ligados ao crime no Hemisfério. A MISPA é, precisamente, o espaço propício para o fortalecimento da colaboração entre tomadores de decisões e especialistas em segurança pública e para a promoção da segurança, da educação, da saúde e do desenvolvimento socioeconômico. Destacou, em especial, o papel do processo da MISPA no apoio à implementação de estratégias de segurança pública fortes e efetivas. Destacou também a necessidade de se intensificar a comunicação permanente entre todos os setores responsáveis pela segurança pública, inclusive o setor privado, para cumprir o dever do Estado de proporcionar segurança ao cidadão. Finalmente, agradeceu à OEA os esforços envidados e o apoio prestado aos Estados nessa tarefa. (MISPA-III/INF. 12/11)

ELEIÇÃO DE AUTORIDADES E APROVAÇÃO DE DOCUMENTOS


O Vice-Ministro do Interior e Polícia da República Dominicana, Henry Castellanos, presidiu a sessão destinada à eleição de autoridades e à aprovação dos documentos de trabalho da MISPA-III, na qualidade de representante do Governo da República Dominicana, atual Presidente da MISPA. 
Eleição de autoridades


Em conformidade com os artigos 8 e 9 do Regulamento da reunião, foram eleitas as respectivas autoridades, com os resultados que se seguem. 

A Delegação do México propôs, para Presidente da MISPA-III, o Ministro da Segurança Nacional de Trinidad e Tobago, General-de-Brigada John Sandy. A proposta foi apoiada pela Delegação do Chile e o Senhor John Sandy foi eleito por aclamação. 

O Senhor John Sandy agradeceu às delegações sua eleição, reiterando a honra do Governo de Trinidad e Tobago em contribuir para a institucionalização do processo da MISPA, como foro para enriquecer o diálogo de alto nível e apoiar o intercâmbio de experiências e boas práticas, bem como a cooperação e a assistência técnica. Salientou que a MISPA-III seria a oportunidade para que os países dividam experiências nacionais e aprendam novos métodos e estratégias para implementar programas mais significativos e vitoriosos, em matéria de segurança pública. 

A Delegação do Equador propôs, para Primeiro Vice-Presidente da MISPA-III, o Vice-Ministro de Políticas e Assuntos Internacionais do Ministério da Defesa da Colômbia, Doutor Jorge Enrique Bedoya Vizcaya. A Delegação da República Dominicana apoiou a proposta e o Doutor Bedoya Vizcaya foi eleito Primeiro Vice-Presidente por aclamação. 

A Delegação de São Vicente e Granadinas propôs, para Segundo Vice-Presidente da MISPA-III, o Vice-Ministro da Segurança Pública do Canadá, Graham Flack. A Delegação da Costa Rica apoiou a indicação, aceita por aclamação. 

A Delegação da Argentina propôs o abaixo assinado, na qualidade de Representante Suplente de Chile junto à OEA, para relator da reunião. A proposta teve o apoio da Delegação de Belize e a escolha se deu por aclamação. 
Aprovação de documentos

No decorrer da sessão plenária, foram aprovados os seguintes documentos:

· projeto de agenda (MISPA-III/doc.2/11 rev. 1);
· projeto de calendário (MISPA-III/doc.3/11 rev. 2).

A Delegação da República Bolivariana da Venezuela solicitou que se incorporasse ao calendário uma exposição de sua delegação, na primeira sessão, relativa ao fortalecimento da participação cidadã e comunitária.

· Projeto de regulamento (MISPA III/doc.6/11 rev. 1)

I. SESSÃO DE ABERTURA
· Discurso de abertura a cargo do Representante Permanente da Guiana junto à OEA e Presidente do Conselho Permanente, Embaixador Bayney R. Karran 
A sessão de abertura teve início com o discurso do Representante Permanente da Guiana junto à OEA e Presidente do Conselho Permanente, Embaixador Bayney R. Karran, que ressaltou o compromisso da OEA de incluir o tema segurança pública na agenda hemisférica, em todos os foros políticos da Organização, em especial a MISPA, a REMJA, a Assembléia Geral e a Cúpula das Américas, harmonizando as decisões tomadas nessas áreas, para promover o intercâmbio de conhecimentos e apoiar a cooperação e a assistência técnica entre os Estados, com vistas a garantir a segurança cidadã e a estabilidade das instituições democráticas. Também elogiou o trabalho das delegações, no âmbito da Comissão de Segurança Hemisférica, na preparação da reunião, cujas atividades são fundamentais para a promoção da segurança na região. Consciente da necessidade de continuar a incentivar esses esforços, mediante a institucionalização do processo da MISPA, solicitou que as delegações fossem flexíveis e apoiassem por consenso a aprovação do Documento de Port of Spain: Institucionalização da MISPA. (MISPA-III/INF. 10/11)
· Exposição da Secretaria de Segurança Multidimensional 
Seguiu-se a exposição do Secretário de Segurança Multidimensional, Embaixador Adam Blackwell, que, em cumprimento aos mandatos respectivos, apresentou o relatório da Secretaria-Geral sobre o estudo de viabilidade das melhores formas de fortalecer na região o treinamento e a formação do pessoal responsável pela segurança pública (MISPA III/doc.10/11). Também nesse relatório informou os resultados do trabalho de compilação de melhores práticas e experiências em temas relativos à gestão da polícia e à cooperação internacional.
II.
PRIMEIRA SESSÃO – MODERNIZAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES DE POLÍCIA NUM CONTEXTO DEMOCRÁTICO

A primeira sessão, sobre “Modernização das instituições de polícia num contexto democrático”, foi mediada pelo Procurador-Geral dos Estados Unidos, Eric Holder Jr., que ressaltou um enfoque proativo de prevenção e combate ao crime, com base na transparência, na prestação de contas, na não-discriminação e em programas de assistência às vítimas, e afirmou que a segurança pública deve-se basear na confiança da comunidade em suas forças policiais. Ressaltou, ainda, o papel da OEA nessa área e a instou a que continue a trabalhar nesse campo. (MISPA-III/INF. 20/11)
a) Fortalecimento da participação cidadã e comunitária 

· Exposição a cargo de Trinidad e Tobago
A Superintendente da Polícia Nacional de Trinidad e Tobago, Joanne James, falou sobre a experiência de seu país nessa área. Nesse sentido, destacou que se trata de um elemento essencial para apoiar processos de modernização policial, em um contexto democrático, possibilitando o estabelecimento de relações de confiança, cuja finalidade é alcançar maiores níveis de credibilidade e legitimidade nas instituições policiais. Salientou que essa modernização permite que se estabeleçam vias de comunicação abertas e permanentes entre essas instituições e os cidadãos, possibilitando uma adequação entre a atividade policial e suas expectativas, as quais se devem basear em maior colaboração, no desenvolvimento de competências e talentos, no trabalho em equipe, no planejamento, nas vias de consulta e na ativa participação das comunidades. Salientou também os principais valores que orientam as atividades da Polícia Nacional de Trinidad e Tobago, especialmente a proteção da vida e da propriedade, a manutenção da paz, a prevenção da criminalidade e a ação penal contra as pessoas em conflito com a lei. Dentre as iniciativas principais, destacou a criação de centros policiais para a juventude; a implantação de programas comunitários e de segurança cidadã; e a criação de uma unidade de apoio a vítimas e testemunhas. (MISPA-III/INF. 2/11)
· Exposição a cargo da República Bolivariana da Venezuela
O Vice-Ministro do Poder Popular para o Interior e Justiça da República Bolivariana da Venezuela, Edwin Rojas, apresentou os resultados alcançados no que se refere à reforma do sistema nacional de segurança cidadã, com base no trabalho da Comissão Nacional da Reforma Policial, em 2006, voltados para a criação de um novo modelo policial, com fundamento em um diagnóstico legitimado por um processo de consulta nacional, com a participação de todos os setores da sociedade, que expressaram a necessidade de que se disponha de um corpo de policiais civis formados, que garantam as liberdades públicas e os direitos humanos. Destacou que a segurança pública deve-se basear em sinergias com outros setores, com base em iniciativas de luta contra a pobreza e a exclusão social, trabalhando por maior igualdade e justiça e melhor distribuição de renda. Concluiu chamando a atenção para os resultados alcançados desde 2008, em especial a aprovação de uma lei orgânica do serviço de polícia e a criação de um vice-ministério do sistema integrado de polícia, de uma polícia nacional bolivariana e de uma universidade especializada na formação de funcionários policiais e de combate às drogas, bem como de um escritório nacional de supervisão disciplinar. (MISPA-III/INF. 3/11)
b) Fortalecimento da confiança e melhoria do serviço: responsabilidade, transparência e gestão da polícia
· Exposição a cargo do Canadá
O Vice-Ministro de Segurança Pública do Canadá, Graham Flack, discorreu sobre a experiência de seu país em matéria de prestação de contas na área policial e aumento da confiança. Destacou, em especial, a necessidade de que se conquiste maior confiança do cidadão nas instituições policiais, como base para uma cooperação efetiva. Falou sobre os mecanismos internos e externos de controle e prestação de contas, em vigor no Canadá, para garantir uma atividade policial no âmbito da lei. Insistiu na necessidade da existência de instrumentos para proteger os cidadãos frente aos abusos policiais e, desse modo, manter a confiança dos habitantes, como princípio básico de gestão policial. Nesse sentido, informou que uma nova legislação será introduzida, em breve, para permitir maior poder de investigação de infrações policiais e possibilitar que a Real Polícia Montada do Canadá possa processar penalmente seus membros que infrinjam a lei, com vistas a garantir maior transparência e prestação de contas e promover a confiança do cidadão. Também mencionou o estudo independente realizado pela Universidade de Calgary sobre “Policiamento da polícia: Mecanismos formais e informais de supervisão da polícia nas Américas”. (MISPA-III/INF. 4/11)
· Exposição a cargo do Chile
O Embaixador do Chile em Trinidad e Tobago, Patricio Pradel, falou sobre a experiência chilena relativa à coordenação de suas polícias com o Executivo, os mecanismos de informação e o sistema de monitoramento do centro estratégico de análise do crime. Salientou o enfoque preventivo desenvolvido por meio dos diferentes programas policiais que incorporam o cidadão. Por outro lado, mencionou o compromisso dos órgãos policiais chilenos (Carabineiros do Chile e Polícia de Investigações do Chile – PDI) de continuar a incentivar a cooperação internacional e a prestar assistência técnica aos países da região. Destacou a nova institucionalidade em matéria de políticas públicas, com a constituição do novo Ministério do Interior e Segurança Pública, o Plano Chile Seguro 2010-2014 e a Estratégia Nacional de Drogas e Álcool 2010-2014. (MISPA-III/INF. 5/11)

c) Promoção dos direitos humanos e da perspectiva de gênero no trabalho da polícia 
· Exposição a cargo de El Salvador

O Secretário Executivo da Polícia Nacional Civil de El Salvador, Nelson Edgardo Campos Escalante, descreveu a experiência de seu país em matéria de “promoção dos direitos humanos e perspectiva de gênero no trabalho da polícia”. Na oportunidade, destacou os resultados alcançados desde a assinatura dos Acordos de Paz, em 1992, para a efetivação de uma reforma policial no âmbito democrático, com pleno respeito aos direitos humanos e promovendo a inclusão da mulher nos serviços policiais. Acrescentou que, reconhecendo a história passada do país, o governo salvadorenho propôs uma mudança de enfoque, com base na solução de conflitos, na capacitação em direitos humanos, no respeito como forma de convivência e na perspectiva de gênero a longo prazo nos órgãos policiais. Destacou, em especial, o programa “Cidade mulher”, cujo propósito é a promoção da mulher em um contexto social, seguindo a idéia de que a inclusão da perspectiva de gênero é fundamental para o melhoramento das condições materiais de vida e, conseqüentemente, de segurança. (MISPA-III/INF. 6/11)
· Diálogo entre as delegações

No diálogo entre as delegações, nesta sessão, salientou-se a necessidade da promoção de um enfoque integral, preventivo, proativo, participativo e comunitário, com perspectiva de gênero, para garantir a segurança do cidadão. Também se destacou a necessidade da promoção da integridade policial bem como do fortalecimento da relação entre a polícia e a comunidade, rompendo paradigmas tradicionais. A Nicarágua salientou que o enfoque de gênero é vital para garantir a segurança com base na promoção da igualdade de oportunidades, na não-discriminação e na conveniência institucional dos órgãos policiais. Grenada reconheceu a necessidade de que se promova uma mudança nos padrões culturais e de que se solucionem os problemas de integridade no interior da polícia, com o objetivo de promover valores sólidos na luta contra o crime. O Equador salientou, no contexto de sua reforma policial, a importância da relação entre a polícia e a comunidade, a fim de romper paradigmas e facilitar a transição do enfoque tradicional de segurança nacional para o enfoque de segurança cidadã. Chamou a atenção, portanto, para a necessidade de que se fortaleça um modelo baseado na prevenção e na participação cidadã, com a participação das autoridades locais e dos setores vulneráveis. 

Por sua vez, a Bolívia recomendou prudência, nessa fase em que o Estado entrega a responsabilidade da segurança ao cidadão, dado que este não dispõe de capacidade e meios suficientes para fazer frente a esse desafio. Chamou a atenção para a participação dos meios de comunicação, como fator que pode influir negativamente na percepção que se tem do crime. Saint Kitts e Nevis ressaltou a necessidade de se trabalhar em coordenação com a comunidade para enfrentar o círculo vicioso provocado por armas de fogo, drogas e homicídio. A República Dominicana destacou a idéia de que sejam compartilhadas as experiências bem-sucedidas dos países da região em prevenção do crime e salientou a recente assinatura de um acordo de extradição com os Estados Unidos.

O Procurador-Geral dos Estados Unidos, Eric Holder Jr., agradeceu os comentários das delegações e fez um apelo à OEA para que dê continuidade aos esforços pelo melhoramento da gestão policial na região. 
III.
SEGUNDA SESSÃO – APOIO À PROFISSIONALIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO DA POLÍCIA

A segunda sessão, sobre “Apoio à profissionalização e capacitação da polícia”, foi moderada pelo Vice-Ministro de Segurança Pública da Costa Rica, Celso Gamboa Sánchez, que salientou a necessidade de incentivo à capacitação e à formação das forças policiais, para que respondam melhor aos desafios à segurança pública, evitando sua politização e aumentando sua credibilidade e legitimidade. Destacou que a dignificação do trabalho policial é uma tarefa pendente em nossas sociedades.
a) Mecanismos para a profissionalização e capacitação do pessoal responsável pela segurança pública
· Exposição a cargo da Colômbia

O Vice-Ministro de Políticas e Assuntos Internacionais do Ministério da Defesa Nacional da Colômbia, Jorge Enrique Bedoya Vizcaya, ressaltou a presença do General Oscar Naranjo Trujillo,  Diretor da Polícia Nacional da Colômbia e atual Presidente da AMERIPOL. Com base na experiência específica da Colômbia, expôs o modelo de direcionamento estratégico policial e a aproximação com a comunidade promovida na Colômbia, apresentou a plataforma de educação policial e salientou os princípios básicos desse sistema educacional voltado para o fortalecimento da gestão humana e da qualidade de vida da polícia, com base na promoção da docência, da investigação e da projeção social. Salientou também a geração de um processo sustentado, com projeção social, bem-estar universitário e acompanhamento e controle do pessoal, para assegurar normas mínimas de ação policial. Dentre os temas específicos de ensino, destacou uma série de competências integradoras que fortalecem as polícias colombianas, entre as quais a ética para a convivência, a investigação social para melhor entender as comunidades a que atendem, a geração e promoção da segurança e habilidades para melhor interagir com a infância e os adultos. Por outro lado, mostrou o interesse do Governo da Colômbia de sediar a próxima MISPA-IV, prevista para 2013. (MISPA-III/INF. 7/11)
b) Melhoramento das condições de trabalho e de vida dos órgãos de segurança 
· Exposição a cargo do Equador

O Coordenador de Segurança Interna do Ministério de Coordenação da Segurança do Equador, Max Campos, apresentou a experiência de seu país na reorganização do sistema de segurança, partindo da situação básica da polícia comunitária, por meio da criação de unidades de polícia comunitária, com base no princípio da justiça próxima do cidadão. Também falou sobre as reformas realizadas para melhorar o clima de trabalho, garantindo habitações dignas, o aumento da remuneração e o acesso a serviços, como seguro médico, tudo isso de acordo com um processo de reestruturação do sistema de segurança, em apoio ao bem comum e à comunidade. Destacou, além disso, a estratégia de segurança integral colocada em prática pelo Governo do Equador, que integra uma série de instâncias e ministérios, estabelecendo uma agenda para a política externa no setor de segurança. Fez acompanhar sua exposição por um vídeo sobre o Sistema SIS ECU 911, que possibilitou a integração de todas as instituições de segurança em centros tecnológicos, para atendimento às vítimas e melhoramento do controle policial. (MISPA-III/INF. 8/11)
· Diálogo entre as delegações
El Salvador solicitou a palavra e, com a concordância do plenário, cedeu-a ao Secretário-Geral do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA), Juan Daniel Alemán, que destacou as realizações no âmbito da Estratégia de Segurança Centro-Americana e colocou à disposição dos ministros o relatório do SICA, além de sua experiência baseada nos projetos de segurança pública oriundos dessa estratégia integral. 

c)
Plataformas para a cooperação internacional

O General Oscar Naranjo Trujillo, na qualidade de Presidente da Comunidade de Polícias da América (AMERIPOL), falou sobre a AMERIPOL como plataforma para a cooperação policial. Salientou que a segurança é um direito de cada cidadão, como garantia do desenvolvimento, da justiça social e do caminho para a prosperidade. Destacou o papel fundamental da AMERIPOL como veículo promotor da cooperação para a criação de uma rede de interesses comuns, para maior articulação entre as forças policiais da região, com vistas a enfrentar, de maneira mais efetiva, os desafios policiais dos Estados membros. Nesse sentido, destacou a realização de 72 processos de capacitação sobre a doutrina, a ciência e a tecnologia, no âmbito policial, para melhor enfrentar os desafios à segurança pública. Salientou o acordo-quadro de cooperação, assinado com a Secretaria-Geral da OEA, para apoiar a produção de conhecimento e fortalecer os mecanismos de capacitação policial. Declarou que, frente à criminalidade atual, é indispensável que se promova uma doutrina policial comum, com novos conceitos de soberania, que retire a força dos criminosos. 

· Diálogo entre as delegações
Abriu-se espaço, em seguida, para o diálogo entre as delegações, em que El Salvador destacou a importância da AMERIPOL e dos processos de formação e capacitação policial. A República Bolivariana da Venezuela, por sua vez, salientou a necessidade de uma cooperação baseada no respeito à soberania dos Estados e à realidade particular de cada país em matéria de segurança. Acrescentou que, apesar das diferencias ideológicas com a Colômbia, desenvolveram um processo coordenado de cooperação bilateral entre as polícias.

A segunda sessão prosseguiu com a mediação do Especialista em Modernização do Estado do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Arnaldo Posadas, que detalhou as iniciativas conduzidas por essa instituição para apoiar os processos de reforma policial nos países e melhorar a capacidade das instituições policiais e o uso que fazem da informação. Destacou como objetivo principal que as forças policiais tenham legitimidade, num contexto democrático e com independência política em relação ao governo em exercício. Instou a que se melhore a capacidade de coleta e uso da informação nos modelos de gestão policial e que se estabeleçam melhores indicadores para analisar quem detém os melhores resultados nessa área. 
d) Experiências na gestão policial 

· Exposição a cargo de Trinidad e Tobago


O Sargento V Gift e o Senhor Jack Ewatski, da Polícia Nacional de Trinidad e Tobago, falaram sobre os diferentes modelos implementados para enfrentar os desafios da violência e da criminalidade, em especial o modelo de vigilância comunitária, cujo valor reside na busca de maior interação com a comunidade e na retirada dos jovens da criminalidade, a fim de, posteriormente, incorporá-los a programas sociais e de desenvolvimento. Destacaram outros programas policiais bem-sucedidos, entre os quais o projeto “Corações e mentes”, lançado em 2005, que possibilitou a criação de canais permanentes de comunicação entre a polícia e as comunidades, e a diminuição da atração das quadrilhas e dos crimes cometidos por esses grupos criminosos, graças à criação de uma unidade de eliminação dessas quadrilhas. Destacaram também a criação de uma unidade de inteligência criminal, em 2008, com base na cooperação entre as forças policiais e as forças armadas. (MISPA-III/INF. 11/11)

· Exposição a cargo do Uruguai

O Assessor do Ministério do Interior do Uruguai, Ricardo Andrés Fraiman Borranzas, expôs o modelo implantado no Uruguai, o Plano Piloto Integral de Segurança Cidadã, desenvolvido com o apoio do BID. O diagnóstico se baseia na identificação do roubo como o tipo de crime que mais gera violência e insegurança cidadã. O modelo utilizado entende o crime como um conjunto de relações sociais. O objetivo é a criação de meios institucionais que possibilitem gerar benefícios para que os cidadãos sigam as regras. (MISPA-III/INF. 13/11)
· Diálogo entre as delegações

A segunda sessão foi concluída com os comentários das delegações. A Bolívia chamou a atenção para o trabalho conjunto com o exército na gestão policial de Trinidad e Tobago e pediu mais informações sobre o assunto. O Equador salientou o desafio de maior preparação das autoridades locais e prefeitos. A República Dominicana pediu mais detalhes da cooperação do BID mencionada na exposição do Uruguai. Trinidad e Tobago ressaltou os resultados alcançados na esfera da força-tarefa interinstitucional das forças policiais e das forças armadas para unir esforços e desenvolver programas de combate à criminalidade de maior impacto. O Uruguai destacou o apoio do BID a seu novo programa nacional. A Argentina descreveu como o Cone Sul enfrenta altos índices de insegurança na percepção do cidadão, apesar de apresentar taxas mais baixas de homicídios e roubos, com relação à região. Mencionou que os meios de comunicação têm responsabilidade nisso. A República Bolivariana da Venezuela salientou que o foro da MISPA deveria ir além de dizer o que se acha em andamento em cada país e fez um apelo por um maior retorno de informações e pelo aprofundamento do debate real. Referiu-se à liberdade de imprensa e ao uso perverso do manejo dos temas insegurança e violência. Chamou a atenção para a necessidade de um sentido ético daquilo que os meios de imprensa transmitem. Convidou os presentes a ler o relatório da ONG Latinobarômetro, a fim de conhecer a percepção da opinião pública em matéria de segurança cidadã. 



O México, com base na experiência de Ciudad Juárez, sugeriu que os objetivos dos meios de comunicação são diferentes e que é impossível chegar a um enfoque comum sobre como servir à comunidade. Saint Kitts e Nevis esclareceu que a existência de uma taxa crescente de homicídio, em decorrência das quadrilhas, se deve à falta de legislação para deter os criminosos e à ausência de programas de proteção de testemunhas. Honduras ressaltou que a reunião da MISPA deveria gerar pontos coincidentes, que possibilitem uma visão integral, e sua adaptação a cada uma de nossas sociedades. Pediu que se reconheça que o Estado não pode ser o único responsável por proporcionar segurança aos habitantes e que é necessária a co-responsabilidade da família, da escola e da comunidade como um todo. Explicou a realidade de seu país, que, sem pretender militarizar a segurança pública, teve de reverter a tendência de caráter civil que predominava ao incorporar o setor militar à segurança cidadã. 

Posteriormente, o Ministro do Poder Popular para Relações Interiores e Justiça da República Bolivariana da Venezuela, Tarek El Aissami, falou sobre a experiência da reforma policial de seu país, que buscou a adoção de um modelo preventivo que se antecipe aos fatores do crime e possibilite a criação de mecanismos de alerta rápido. Destacou a necessidade de que este foro incentive o intercâmbio de experiências entre os países e ofereça oportunidade para que os países ponham à disposição do restante das delegações suas boas práticas. Pediu que se incorpore à agenda da MISPA o uso de armas de fogo pela população civil e a prevenção do tráfico ilícito de drogas. Referiu-se ao uso que se faz da luta contra as drogas como política de ingerência em povos soberanos e às agressões que seu país recebe de meios de comunicação transnacionais. Acrescentou que é necessário trabalhar de maneira articulada, mediante esforços coletivos, que possibilitem oferecer paz e tranqüilidade aos povos. Finalmente, São Vicente e Granadinas salientou o acordo existente sobre a necessidade de reestruturar as forças policiais, mas não houve referência aos recursos financeiros indispensáveis para que se conduza esse processo de reforma policial.

IV. TERCEIRA SESSÃO – FORTALECIMENTO DA COOPERAÇÃO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO POLICIAL E MELHOR USO DA TECNOLOGIA


A terceira sessão, sobre “Fortalecimento da cooperação dos sistemas de informação policial e melhor uso da tecnologia”, teve a participação do Ministro da Segurança Pública de Belize, Douglas Singh, como moderador. Na introdução, o Ministro Singh destacou a necessidade da promoção de um intercâmbio efetivo e real, entre os países, em matéria de sistemas de informação e tecnologia e que espera que, desta MISPA, surjam vias de cooperação e intercâmbio de know-how em informação sobre crime, balística, sistemas forenses de impressões digitais e DNA. Declarou que é crucial a interseção da prevenção da criminalidade com os avanços tecnológicos e pediu que se examine a possibilidade de empréstimos em condições favoráveis, por parte de entidades doadoras e organismos internacionais, a fim de que a tecnologia e a capacitação dos recursos humanos sejam ferramentas efetivas na luta contra o crime.

a) Uso da tecnologia e dos sistemas de informação na gestão policial

· Exposição a cargo do México


A Delegação do México, representada pelo Comissário Geral da Polícia Federal, Facundo Rosas Rosas, apresentou os resultados da Plataforma México e pôs à disposição dos países esse sistema, que permite um melhor uso da tecnologia para fortalecer os sistemas de informação policial e consolidar uma resposta integral à segurança pública. Destacou a necessidade de que se disponha de uma rede nacional que permita integrar as bases de dados com os objetivos de segurança e desenvolver metodologias homologadas em âmbito local, estatal e federal. A Plataforma México possibilita que se integre a informação e se promovam cruzamentos automáticos em todo o país, em todas as áreas do crime. Além disso, é um mecanismo confiável, que permite a conexão a todas as entidades do país e a interconexão dos governos locais, a fim de melhor enfrentar a criminalidade em todo o território nacional. Esses dados permitem também que se apóie a investigação policial, mediante a elaboração de sistemas de notificação e de alerta rápido, que informam todas as unidades do país e promovem a coordenação e a cooperação, com a geração de mapas do crime. A Plataforma México é, portanto, um elemento central da estratégia nacional de segurança pública. (MISPA-III/INF. 14/11)

· Exposição a cargo da Argentina
Por sua vez, o Secretário de Planejamento do Ministério da Segurança da Argentina, Gustavo Sibilla, destacou uma série de iniciativas implementadas na Argentina para promover o uso de tecnologias e dos sistemas de informação na gestão policial, entre os quais se destacam a vigilância de grandes espaços jurisdicionais; a preservação da integridade física do pessoal; comunicações e informática; e equipamentos para detecção de drogas, explosivos e armas. Também informou sobre o projeto “Buenos Aires: Cidade segura”, bem como sobre o Sistema Federal de Identificação Biométrica para a Segurança (SIBIOS). Salientou os objetivos do novo Ministério da Segurança de aumentar a eficácia operacional e incentivar uma articulação oportuna com o sistema nacional de ciência e tecnologia. (MISPA-III/INF. 15/11)

· Exposição a cargo de Trinidad e Tobago 

O Sargento Norton e o Sargento Lancaster, da Polícia Nacional de Trinidad e Tobago, comentaram sobre a transformação operacional de sua estratégia policial, promovendo a mudança da estrutura e de sistemas, além da inclusão de novas tecnologias para fortalecer a capacidade de gestão policial. Salientaram que, ao melhorar a capacidade de gestão policial, foram implementadas metodologias que promovem uma cultura organizacional baseada na aplicação de tecnologias a serviço da comunidade. (MISPA-III/INF. 16/11)

b) Organismos governamentais especializados e observatórios governamentais sobre criminalidade e violência

· Exposição a cargo do Banco Mundial 
O Senhor Juan Belikow, do Banco Mundial, destacou a importância da compatibilização do papel dos que participam do processo de tomada de decisões e daqueles que implementam as políticas públicas de segurança, contando com mecanismos e instituições governamentais responsáveis pela compilação e análise de informação, inclusive observatórios. Aduziu que um processo de tomada de decisões eficaz implica o acesso a informações e dados adequados e de qualidade, o que possibilitará a adoção de uma gestão voltada para resultados em uma região que ostenta um alto índice de homicídios e um alto nível de impunidade; e que dados efetivos permitirão a elaboração de análises de tendências e de risco, em um modelo que se deve dirigir à articulação de medidas preventivas e medidas de justiça penal. Acrescentou que são necessários um enfoque integral que supere os tradicionais modelos de repressão policial e sistemas que evitem a reincidência do crime e promovam processos educacionais e culturais inclusivos, focalizados na reinserção do criminoso. 

· Diálogo entre as delegações

O Equador informou que não dispõe de uma instituição governamental responsável pela centralização dos dados sobre criminalidade e violência, motivo por que pediu que as delegações compartilhem suas boas práticas, para que o país possa continuar a avançar no melhoramento da informação policial. A Jamaica mencionou o caráter incipiente dos observatórios de segurança da região e a necessidade de cooperação e apoio institucional para usá-los e desenvolvê-los. Acrescentou que é necessário um bom processo de geração de dados e informação para legitimar uma inter-relação sólida entre os órgãos policiais e a comunidade. O Uruguai informou que será realizada uma reunião para discutir os observatórios e, sobretudo, os critérios que nortearão a gestão dessas instituições. A Nicarágua salientou que a tecnologia não deve substituir a investigação, mas, antes, colocar-se a seu serviço. Por outro lado, mostrou a necessidade da promoção da interconexão das polícias, promotorias e sistemas judiciais, com o objetivo de melhorar os resultados em matéria de segurança. 

A terceira sessão foi concluída com um resumo dessas discussões, apresentado pelo Ministro de Segurança Pública de Belize, Douglas Singh. 
V.
CONTRIBUIÇÕES DA MISPA PARA OUTROS PROCESSOS DO SISTEMA INTERAMERICANO

· Exposição da Delegação da Colômbia sobre a Sexta Cúpula das Américas 
O Representante Suplente da Colômbia junto à OEA, Rodrigo Amaya, falou sobre a vinculação entre o processo da MISPA e a Sexta Cúpula das Américas, que se realizará, em abril de 2012, em Cartagena, Colômbia, tendo como eixo temático a segurança pública. Salientou que o processo de Cúpulas mostrou a necessidade da promoção de uma cooperação eficaz e oportuna entre os Estados e a importância da implementação dos acordos constantes do Compromisso pela Segurança nas Américas, oriundos das Reuniões de Ministros da Justiça ou de Outros Ministros ou Procuradores-Gerais das Américas (REMJA) e do Plano de Ação Hemisférico contra a Criminalidade Organizada Transnacional. Também transmitiu o convite do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) para que a MISPA exponha suas reflexões, com o propósito de incorporá-las aos textos da Sexta Cúpula das Américas. (MISPA-III/INF. 19/11)

· Exposição do Representante Permanente de Belize junto à OEA e Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, Embaixador Néstor Méndez, sobre a Declaração de São Salvador e propostas para um plano de ação 
O Representante Permanente de Belize junto à OEA e Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, Embaixador Néstor Méndez, interveio para informar que a Declaração de São Salvador sobre Segurança Cidadã nas Américas (AG/DEC. 66 (XLI-O/11) confiou ao Conselho Permanente, em coordenação e consulta com a MISPA e a REMJA, a elaboração de um plano de ação que a ela dê seguimento. Informou que a Comissão de Segurança Hemisférica instalou, em 3 de novembro, um grupo de trabalho responsável pela redação desse plano de ação, sob a presidência do Representante Suplente do Equador, Denys Toscano. Informou, ainda, sobre a metodologia de trabalho e anunciou o envio de um questionário aos Estados membros para consulta às autoridades do processo da MISPA e da REMJA e uma plataforma virtual para consultas adicionais. O plano de ação será apresentado na próxima Assembléia Geral, a ser realizada em Cochabamba, Bolívia, em 2012. 

VI.
APROVAÇÃO DOS DOCUMENTOS DECORRENTES DA MISPA-III

As delegações passaram, em seguida, à aprovação dos documentos finais da reunião. 

A Delegação do Brasil retirou seus ad referenda e o “Documento de Port of Spain: Institucionalização do processo da MISPA” foi aprovado (MISPA-III/doc.9/11 rev. 1). 
A presidência sugeriu a constituição do Grupo Técnico Subsidiário sobre Gestão Policial, que foi aprovado pela MISPA.
A Delegação dos Estados Unidos indicou a Delegação do México para presidente desse Grupo Técnico Subsidiário, o que foi aceito por aclamação. 

Por sua vez, quando submetido à aprovação o texto das “Recomendações de Port of Spain sobre gestão da polícia”, a Delegação da Argentina solicitou a introdução de um novo parágrafo “Convidar a Sociedade Interamericana de Imprensa a que promova o desenvolvimento de normas de responsabilidade social dos meios de comunicação na transmissão de atos criminosos”. 

Frente a esta proposta, as delegações dos Estados Unidos, Canadá, Trinidad e Tobago, Saint Kitts e Nevis, Bahamas, Grenada, República Dominicana, Bolívia e Chile apresentaram seus argumentos, em oposição à inclusão desse novo parágrafo. 

A Delegação da Argentina optou por retirar a proposta, não sem antes mencionar a necessidade de que esse problema seja abordado em uma reunião posterior do processo da MISPA, no que foi apoiada pela Delegação da República Dominicana. Finalmente, a presidência pediu a incorporação, ao documento de recomendações, do oferecimento de sede da Delegação da Colômbia para a próxima reunião da MISPA, em 2013, aprovado pelas delegações presentes. As delegações aprovaram as “Recomendações de Port of Spain sobre gestão da polícia” (MISPA-III/doc.8/11 rev. 1).


RELATÓRIO PRELIMINAR APRESENTADO PELA RELATORIA DA MISPA-III


O relator apresentou um relatório verbal sobre o desenvolvimento dos trabalhos da MISPA-III.


SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

O Secretário-Geral Adjunto da OEA, Embaixador Albert Ramdin, agradeceu ao povo e ao Governo de Trinidad e Tobago por sediarem a MISPA-III e pelo trabalho realizado para consolidar esse processo e fortalecer os mecanismos de cooperação entre os Estados membros da OEA e os organismos internacionais regionais e sub-regionais, para fazer frente às novas ameaças da segurança pública no Hemisfério. Salientou a necessidade da adoção de um enfoque coletivo baseado na cooperação horizontal entre os Estados, com o objetivo de trocar experiências e boas práticas com base na informação, na capacitação e no acesso às novas tecnologias, a fim de garantir a estabilidade democrática e o desenvolvimento econômico, social e humano da região. Elogiou o diálogo ocorrido na MISPA-III, que promove e fortalece o intercâmbio de experiências, desafios e oportunidades para melhorar a formulação, implementação e avaliação das estratégias internacionais, regionais e nacionais em gestão policial, e a aprovação das Recomendações de Port of Spain, um importante passo no sentido de alcançar esses objetivos. Concluiu sua intervenção salientando o compromisso da OEA de apoiar os esforços dos Estados membros por alcançar essas metas. (MISPA-III/INF. 17/11)


O Ministro da Segurança Nacional de Trinidad e Tobago, General-de-Brigada John Sandy, declarou encerrada a reunião e reafirmou o valor do processo da MISPA, agradecendo a participação de todas as delegações. Destacou o papel desempenhado pela OEA na cooperação regional e no intercâmbio de experiências e boas práticas em matéria de segurança pública. Ressaltou o trabalho da Secretaria de Segurança Multidimensional e os desafios que as políticas públicas em matéria de prevenção e combate ao crime devem assumir, com base na participação cidadã e na adoção de um enfoque integral que privilegie a comunidade, como elementos fundamentais para assegurar processos bem-sucedidos de reforma policial.


CONCLUSÃO

Meu país, o Chile, e o abaixo assinado nos sentimos realmente honrados pela confiança depositada em nossa delegação pelos Estados membros da OEA, ao me elegerem relator da MISPA-III. Tenho a satisfação de apresentar este relatório, para informação de todos os participantes. Ao concluir, desejo agradecer à Secretaria da OEA, em especial às Senhoras Carolina Santa María e Ariana Szepesi, o inestimável apoio e os conhecimentos com que contribuiu para a preparação deste relatório. 
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